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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO 

MENOS MORTES AO VOLANTE

                                Jornal do Brasil, 03/5/2002

BRASÍLIA – Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década. De acordo com o estudo da Unesco, quem tinha entre 15 e 24 anos, entre 1991 e 2000, demonstrou maior responsabilidade ao volante. O estudo revela uma redução de 17,7% no número de mortes no trânsito nessa faixa etária entre os que vivem nas capitais brasileiras.

São Paulo ocupa lugar de destaque. A metrópole registrou 69,6% menos mortes em 2000 do que em 1991. Belém, Natal e Florianópolis acompanham a mesma tendência. No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%.

Salvador deu o pior exemplo. Houve um aumento na quantidade de mortes de 444,4% na década. Em Cuiabá, o surto em dez anos foi de 193,8%. A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória. Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas.

A Unesco comparou a idade dos acidentados. A maioria tem 20 anos. De acordo com o estudo, a partir dessa idade a quantidade de mortes cai.

O estudo comprova que nos fins de semana as ocorrências aumentam. Na segunda-feira morrem 813 jovens. No domingo, este número sobe para 1.634. Em relação a outros 60 países, o Brasil ocupa a 29ª colocação nos índices relacionados a mortes no trânsito envolvendo a juventude.

01 - Pode-se inferir da leitura do primeiro parágrafo que:

(A) as estatísticas que envolvem jovens só melhoraram no quesito trânsito;

(B) as estatísticas aludidas no texto melhoraram em relação à década atual;

(C) a melhora no quesito trânsito é fruto da ação da Unesco;

(D) só os que vivem nas capitais brasileiras demonstraram responsabilidade ao volante;

(E) há algumas outras estatísticas negativas que envolvem jovens.

02 - “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas da última década”; uma formulação INADEQUADA desse mesmo segmento do texto, mantendo-se o sentido original do texto, é:

(A) “A população jovem, ao menos no quesito trânsito, melhorou as estatísticas da última década”;

(B) “A população jovem melhorou, ao menos no quesito trânsito, as estatísticas da última década”;

(C) “A população jovem melhorou as estatísticas da última década ao menos no quesito trânsito”;

(D) “As estatísticas da última década, ao menos no quesito trânsito, foram melhoradas pela população jovem”;

(E) “As estatísticas do quesito trânsito, ao menos na última década, mostram melhora da população jovem”.

03 - Todos os sintagmas abaixo sublinhados são formados por um substantivo + adjetivo; os exemplos em que, respectivamente, a troca de posição desses vocábulos pode acarretar mudança de sentido e a troca de posição gera uma construção INADEQUADA é:

I - “...no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...”;

II - “Salvador deu o pior exemplo”;

III - “...os que vivem nas capitais brasileiras”

(A) I – II;

(B) I – III;

(C) II – III;

(D) II – I;

(E) III – I.

04 - O segmento do texto em que ocorreu um ERRO, devidamente identificado no comentário, é:

(A) “...entre 1991 e 2000...” – a referência à década anterior é feita de forma errada, já que a última década começa no ano de 1990;

(B) “De acordo com o estudo da Unesco...” – o emprego do artigo definido o é inadequado, já que não há referência a esse estudo anteriormente;

(C) “...quem tinha entre 15 a 24 anos...” – o a deveria levar o acento grave indicativo da crase já que se trata de uma expressão de tempo;

(D) “Ao menos no quesito trânsito a população jovem melhorou as estatísticas...” – deveria haver vírgula após trânsito, já que se trata de um adjunto adverbial;

(E) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2001, demonstrou mais responsabilidade ao volante” – o segmento deveria vir sem vírgulas pois elas não devem ser empregadas entre sujeito e verbo.

05 - Deduz-se da leitura do segundo parágrafo que:

(A) São Paulo, por ter maior número de habitantes, deveria obrigatoriamente apresentar melhor estatística;

(B) a estatística foi feita em relação a todo o estado de São Paulo, mas restringiu-se, nos demais estados, às capitais;

(C) já que a redução de mortes na última década foi de 17,7% e, no Rio de Janeiro, a redução foi de 13,1%, deduz-se que no Rio houve um pequeno aumento de óbitos;

(D) no que diz respeito às estatísticas de mortes ao volante, o Estado do Rio de Janeiro e o Estado de São Paulo não contribuíram para a redução do índice;

(E) em Belém, Natal e Florianópolis morreu menor número de jovens ao volante, na faixa etária de 15 a 24 anos, na última década.

06 - A frase abaixo que está ERRADA em razão de sua forma verbal ter sido colocada em número indevido é:

(A) 17,7% salvaram-se da morte ao volante;

(B) 1,13% morreu em acidentes de trânsito;

(C) 1,20% dos jovens morreram por outras razões;

(D) 1,27 da população morreram em acidentes;

(E) 12,49% dos jovens morrem em acidentes.

07 - Em todos os segmentos abaixo, os elementos sublinhados foram empregados para evitar-se a repetição idêntica de um termo anterior; a EXCEÇÃO é:

(A) “...quem tinha entre 15 a 24 anos, entre 1991 e 2000...”;

(B) “...demonstrou mais responsabilidade ao volante.”;

(C) “...número de mortes no trânsito nessa faixa etária...”;

(D) “...entre os que vivem nas capitais brasileiras”;

(E) “No Rio, a diminuição do número de óbitos foi de 13,1%”.

08 - Uma manchete ou título de uma reportagem jornalística apresenta, em geral, uma série de características; a característica abaixo que NÃO está presente em MENOS MORTES AO VOLANTE é:

(A) ausência de pontuação;

(B) destaque do inesperado;

(C) realce do grotesco;

(D) ausência de verbos;

(E) predominância de substantivos.

09 - No terceiro parágrafo do texto há a seguinte afirmação: “Salvador deu o pior exemplo”; no mesmo parágrafo, também aparece “A capital onde mais jovens morreram ao volante é Vitória”. A possível explicação para essas duas afirmações é que:

(A) houve erro no relatório da Unesco;

(B) houve erro na interpretação do jornalista;

(C) houve erro na impressão do jornal;

(D) em Salvador o aumento percentual é maior, mas o número de mortes é menor do que em Vitória;

(E) em Vitória o número de mortes é calculado na relação com a população da cidade.

10 - O relatório da Unesco também mostra que, para os jovens entre 15 e 24 anos:

(A) abaixo de 20 anos, o risco de morte ao volante é maior;

(B) acima de 20 anos, o risco de morte ao volante é nulo;

(C) os finais de semana são momentos mais perigosos;

(D) morrem sempre os menos imprudentes;

(E) têm maior chance de morrer os que não cuidam dos veículos.

11 - O artigo do jornal NÃO explica ou informa:

(A) a faixa etária das vítimas das mortes ao volante;

(B) a idade de maior concentração de mortes;

(C) o momento de maior risco de morte;

(D) os locais de maior incidência de mortes;

(E) a razão das ocorrências fatais.

12 - A razão de a pesquisa restringir-se às capitais deve ser a de que aí:

(A) se concentra o maior número de veículos e população;

(B) torna-se mais fácil a pesquisa pela facilidade de acesso;

(C) há seções oficiais de trânsito que dispõem de todas as informações;

(D) se localiza o maior interesse dos leitores;

(E) as mortes atingem as camadas mais altas da população.

13 - No texto, a referência a Cuiabá e Palmas, serve para:

(A) mostrar que também nas pequenas capitais do interior há grande risco de morte no trânsito;

(B) exemplificar capitais que caminham em direção contrária à do relatório da Unesco;

(C) denunciar as capitais brasileiras em que as autoridades de trânsito menos atuam;

(D) indicar os únicos maus exemplos de trânsito do país;

(E) informar à população que o relatório da Unesco cobriu todo o país.

14 - O texto que revela uma observação do jornalista sobre o estudo da Unesco é:

(A) “Em segundo lugar, Goiânia e em terceiro, Palmas”;

(B) “A Unesco comparou a idade dos acidentados”;

(C) “ A maioria tem 20 anos”;

(D) “Na segunda-feira morrem 813 jovens”;

(E) “Salvador deu o pior exemplo”.

NOÇÕES DE LÍNGUA INGLESA

READ TEXT I AND ANSWER QUESTIONS 15 TO 18:

TEXT I

Illegal trade threatens African orchids


Many species of wild African orchids are threatened because of an increased international demand for their roots as a culinary delicacy, according to research from the Wildlife Conservative Society (WCS). The report, released this week, documents for the first time the growing body of illegal trade between Tanzania and neighboring Zambia. “Millions of orchids are being virtually strip-mined from Tanzania’s Southern Highlands,” says co-author Tim Davenport, a WCS conservation biologist. “At current rates, many species will be wiped out in a matter of a few years”...

The WCS is currently backing an effort to turn a section of the Southern Highlands, the Kitulo Plateau, into a national park. The scientists note that although the monetary value of the illegal trade is significant, it pales in comparison to potential tourism revenue. Unfortunately, the Southern Highlands area is losing portions of its natural resources at an alarming rate, which hampers tourism development. “The current trade in orchid tubers for consumption in Zambia is neither environmentally nor economically in the best interest of Tanzania,” Davenport notes.

(http://sciam.com/news/August 2, 2001)

15 - The biologist’s statement functions as a:  

(A) praise; 

(B) support;

(C) comparison;

(D) warning;

(E) disclaimer.

16 - The WCS believes it should: 

(A) develop commercial ties;

(B) help invest in tourism;

(C) increase local trade;

(D) create international markets;

(E) plant more specimens.

17 - A wild orchid is one that:

(A) lives in a natural surrounding;

(B) is aggressive to the environment;

(C) should be served as exquisite food;

(D) must be cultivated in households;

(E) should be currently exported.

18 - The expression “backing an effort” (l.12 ) means:

(A) reconsidering an issue; 

(B) refuting a difficulty;

(C) encouraging an initiative;

(D) contradicting an endeavor;

(E) suppressing a campaign.

READ TEXT II AND ANSWER QUESTIONS           19 TO 24:

TEXT II

Seeds bring new hope to long life


In 1984, the American botanist Jane Shen-Miller was visiting China when scientists there gave her a weird present – a bunch of brown seeds the size of large marbles. She forgot about them for 10 years until she found out they were extremely old lotus seeds. They came from a dried lake bed in China where, centuries ago, Buddhists had grown lotus plants as a sacred symbol of purity.

Ironically, Chairman Mao’s abortive Great Leap Forward in 1958 had brought the lotus fruits to the surface when the local peat was dug up for agriculture. The seeds were easy to germinate, and once sprouted, Shen-Miller could measure their age. The results were astonishing. They were centuries old and one dated back 1,288 years, the oldest seed ever germinated. When the results were published, word got out that the seeds held the secret of long life, the ancient lake site turned into a tourist attraction and the seeds rapidly disappeared.

When Shen-Miller returned to the site recently, she salvaged 60 specimens. Since then, she and other researchers have been unlocking the secrets of the seeds’ longevity. Each seed is sealed hermetically inside a thick shell. They contain an incredibly tough protein able to survive temperatures up to 110o C, which helps protect the seed in a harsh environment. Another enzyme, methyl transferase, which repairs damage to the seeds’ proteins, is also found in humans and other creatures. There are also high levels of ascorbic acid and glutathione, which help keep proteins fit and healthy and protect cells from damage by free radicals – one of the causes of advancing age in humans.

(The Guardian, March 21, 2002: 11)

19 - The seeds’ longevity is due in part to the fact that they:

(A) are mainly grown in peat;

(B) can be dug up for agriculture;

(C) sprout without any problem;

(D) are provided with free radicals;

(E) contain a lot of ascorbic acid.

20 - The author thinks that the present offered to the botanist was: 

(A) awful;

(B) fascinating;

(C) appropriate;

(D) odd;

(E) familiar.

21- astonishing in “The results were astonishing”      (l.13-14) may be replaced by all options EXCEPT:

(A) surprising;

(B) unusual;

(C) surpassing;

(D) amazing;

(E) unexpected.

22 - The reason why the botanist decided to pay attention to the seeds was because they:  

(A) were unusually round and big;

(B) were planted in 1958;

(C) became a tourist attraction;

(D) were hundreds of years old;

(E) came from mainland China.

23 - The seeds drew interest due to their:

(A) capacity to survive in low temperature; 

(B) religious and historical significance;

(C) singular mechanism of self-regeneration;

(D) usefulness for agriculture and economy;

(E) possibility of germinating in the surface.

24 -  “An incredibly tough protein” (l.24-25) is one that is:

(A) smooth;

(B) hard;

(C) tender;

(D) concentrated;

(E) rich.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

As questões de número 25 até 34 referem-se à configuração padrão de software e hardware do fabricante. Quando aplicável, todos os softwares devem ser considerados em sua versão em português, exceto quando houver especificação em contrário.

25 - Observe a seguinte seqüência de digitação de um texto no Microsoft Word 2000:

Antes da mudança de linha:
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Após a mudança de linha:
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Perceba que o Word introduziu um hyperlink no texto digitado. Em relação a esse hyperlink, é INCORRETO afirmar que:

(A) este hyperlink pode ser removido em qualquer momento da edição do documento;

(B) pode-se inibir este comportamento do Word (a introdução do hyperlink) através das opções de AutoFormatação;

(C) este hyperlink pode ser removido logo após sua introdução pelo Word, através do comando desfazer;

(D) este hyperlink pode ser removido reaplicando-se ao texto a formatação normal do fonte;

(E) o clique do mouse sobre o texto fará com que se abra uma janela do browser.

26 - Imagine a situação descrita a seguir:

· Você trabalha freqüentemente com uma dada planilha MS Excel que reside na pasta C:\Meus Documentos.

· Você abre essa planilha para edição e faz sobre ela uma série de alterações.

· Enquanto a planilha está sendo editada você vai ao Windows Explorer e dá um duplo clique com o botão esquerdo do mouse sobre o ícone dessa mesma planilha.

· O Excel pergunta se você quer reverter para o arquivo já gravado e oferece duas possibilidades: Sim e Não.

Em relação à pergunta feita pelo Excel e suas possibilidades de resposta, é CORRETO afirmar que se o usuário escolher:

(A) o Sim, o arquivo no disco será substituído pela planilha sendo editada;

(B) o Não, o arquivo no disco será substituído pela planilha sendo editada;

(C) o Sim, o arquivo no disco será substituído pela última versão gravada usando o recurso de AutoRecuperação;

(D) o Sim, todas as modificações efetuadas na planilha e não salvas serão perdidas;

(E) o Não, todas as modificações efetuadas na planilha e não salvas serão perdidas.

27 - Uma das opções presentes no menu Arquivo do MS Word 2000 é o comando Enviar para, Destinatário da mensagem (como anexo).... Este comando, se executado, faz com que:

(A) o texto selecionado no arquivo sendo editado seja anexado a uma mensagem e enviado por correio eletrônico;

(B) seja criada uma nova lista de circulação e o documento enviado para o primeiro destinatário na lista;

(C) o documento seja enviado para o próximo destinatário na lista de circulação existente;

(D) o documento seja enviado como um fax pelo MS Outlook;

(E) o arquivo sendo editado seja anexado a uma mensagem e enviado por correio eletrônico.

28 - A figura a seguir mostra um trecho da barra de tarefas do Windows 2000 Professional:
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Observe a pequena seta bidirecional na fronteira superior da barra de tarefas. A ação indicada por esta seta para o usuário é:

(A) a de que a barra de tarefas pode ser redimensionada;

(B) a de que a barra de tarefas pode ser movida para outra posição na tela;

(C) a de que a barra de tarefas pode ser removida;

(D) a de que o próximo atalho será inserido nesta posição;

(E) a de que a barra de tarefas pode ser copiada para outra posição na tela.

29 - A figura abaixo mostra a configuração do protetor de tela no Microsoft Windows 2000 Professional:
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A partir da observação da figura, é CORRETO afirmar que:

(A) o protetor de tela será ativado 6 minutos após o usuário entrar com sua senha;

(B) o protetor de tela entrará após 6 minutos de inatividade do usuário e, para desativá-lo, o usuário terá de entrar com sua senha;

(C) o protetor de tela nunca será ativado;

(D) se o protetor de tela ficar ativo por mais de 6 minutos o usuário, para desativá-lo, terá de entrar com sua senha;

(E) 6 minutos após o protetor de tela ter sido ativado, o usuário terá de entrar com sua senha.

30 - No Microsoft Word 2000, ao tentar fazer uso do comando Arquivo, Abrir..., o usuário encontrou o menu da figura a seguir onde o comando desejado não está presente.
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A respeito da situação descrita, é INCORRETO afirmar que:

(A) o comando desejado se tornará visível, se o usuário clicar sobre a dupla seta na parte de baixo do menu;

(B) o comando desejado se tornará visível, se o usuário aguardar um pequeno intervalo de tempo;

(C) o comando não foi instalado quando da instalação do MS Office. O usuário precisará do disco de instalação para ter acesso ao comando;

(D) o comando desejado não foi mostrado porque a opção de mostrar primeiro os comandos recém-usados está ligada;

(E) a opção de mostrar menus completos após um pequeno intervalo pode ser desligada pelo usuário.

31 - Observe o seguinte trecho de uma planilha MS Excel 2000:
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A fórmula contida na célula B5 é dada por 

=SOMA($B2:$B4)/3

Se a fórmula acima for copiada da célula B5 (Ctrl+C) para a célula C5 (Ctrl+V) o valor mostrado em C5 será:

(A) 5,0

(B) 12,8

(C) 15,0

(D) 7,8

(E) 23,4

32 - A figura a seguir mostra o aplicativo Agendador de Tarefas sendo executado.
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A função deste aplicativo é:

(A) agendar programas e utilitários a serem executados regularmente;

(B) avisar o usuário de um compromisso agendado;

(C) agendar a execução do ScanDisk toda vez que o micro for ligado;

(D) agendar programas e utilitários a serem executados quando o micro for desligado;

(E) agendar a execução regular apenas de utilitários do Windows.

33 - Em relação à navegação na Internet, um cookie é:

(A) um applet;

(B) um programa executável;

(C) um texto;

(D) um vírus;

(E) uma figura.

34 - Considere as duas figuras a seguir, extraídas da mesma planilha do MS Excel 2000:

antes do deslocamento do cursor:
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após o deslocamento do cursor:
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Observe a descontinuidade nos endereços das células. A segunda figura foi obtida logo após o deslocamento do cursor para uma célula à esquerda. Esta descontinuidade foi obtida através da opção de:

(A) congelamento de painéis;

(B) exclusão de colunas;

(C) ocultar colunas;

(D) ocultar linhas;

(E) ocultar linhas e colunas.

PERFIL  22/TJA

35 - O processo de planejamento de uma Unidade de Informação inclui as quatro fases a seguir:

(A) visão ampla do contexto, tomada de decisão, análise, ação;

(B) análise, planejamento, atuação, avaliação;

(C) planejamento, organização, análise, ação;

(D) análise e reflexão, decisão ou montagem, ação, revisão ou crítica;

(E) avaliação, análise, ação, tomada de decisão.

36 - Na norma da ABNT – Informação e Documentação – Trabalhos Acadêmicos – Apresentação, NBR – 14724, entre os elementos pós-textuais que complementam o trabalho, o elemento obrigatório adotado é:

(A) bibliografia;

(B) referências bibliográficas;

(C) referências consultadas;

(D) referências;

(E) referências citadas.

37 - A norma da ABNT – Apresentação de Artigos em Publicações Periódicas, NBR-6022, conceitua Apêndice como:

(A) documento, nem sempre do autor do artigo, que serve de fundamentação, comprovação ou ilustração;

(B) texto que expõe a finalidade do artigo e a metodologia utilizada  para alcançá-la;

(C) desenvolvimento autônomo, que complementa a argumentação principal do artigo;  

(D) parágrafo que sintetiza os objetivos pretendidos, a metodologia empregada e as conclusões alcançadas no artigo;

(E) documento anexado para ilustrar o texto.

38 - Com base nas funções da informação contidas nos diversos tipos de documentos, a literatura especializada compõe-se de:

(A) fontes primárias, documentais e referenciais;

(B) fontes primárias, bibliográficas e terciárias;

(C) fontes primárias, secundárias e terciárias;

(D) fontes primárias, documentais e bibliográficas;

(E) fontes primárias, secundárias e referenciais. 

39 - A avaliação é parte do planejamento das unidades e sistemas de informação servindo para:

(A) analisar os objetivos, rever as metas e atualizar os dados;

(B) avaliar as diretrizes que nortearam o planejamento; 

(C) atualizar as metas, rever os objetivos e elaborar diretrizes para o sistema;

(D) rever objetivos e metas e fornecer feedback para o planejamento organizacional e a mudança; 

(E) diagnosticar pontos estratégicos do sistema e rever as metas.

40 - Os critérios utilizados na seleção de materiais em unidades de informação aparecem citados na literatura especializada, segundo o tipo de enfoque por eles adotados. Os critérios utilizados quanto à abordagem e ao conteúdo dos documentos são:

(A) conveniência, características físicas, aspectos especiais, contribuição potencial, custo;

(B) autoridade, precisão, imparcialidade, atualidade, cobertura/tratamento;

(C) estilo, relevância/interesse, idioma, atualidade, precisão;

(D) conveniência, aspectos especiais, cobertura/tratamento, precisão, imparcialidade;

(E) custo, idioma, estilo, autoridade, características físicas, relevância/interesse.

41 - Denomina-se política de seleção o conjunto de critérios de seleção. A utilização objetiva desses critérios é garantida pelo documento de política de seleção. A sua elaboração deve atender aos seguintes requisitos:

(A) fidedignidade, autoridade, precisão;

(B) clareza, precisão, simplicidade;

(C) simplicidade, clareza, veracidade; 

(D) atualidade, veracidade, clareza;

(E) precisão, simplicidade, autoridade.

42 - As fontes necessárias para o atendimento dos indivíduos envolvidos nos altos escalões do governo e das empresas, com tomada de decisão e planejamento sócio-econômicos, são:

(A) sites da Internet, documentos essencialmente eletrônicos;

(B) bases de dados e sites da Internet;

(C) jornais, periódicos, relatórios, documentos internos, entre outros, em qualquer suporte para o pronto atendimento; 

(D) bibliotecas especializadas e documentos contidos em unidades de informação  automitizadas;

(E) centros referenciais existentes em instituições públicas e privadas.

43 - O FTP - File Transfer Protocol:

(A) é o protocolo de transferência de arquivo que permite ao usuário transferir arquivos de um computador remoto para o sistema local;

(B) proporciona conversações, à distância, entre pessoas ou grupos, como se todos estivessem em um mesmo local;

(C) é o protocolo que permite ao usuário ligar-se com outros computadores na Internet. Pode ser usado para consultar catálogos de bibliotecas remotas;

(D) admite o envio e o recebimento de mensagens eletrônicas ou de indivíduo para indivíduo, ou para grupos de interesses especiais, podendo ser conduzidas discussões com os membros dos grupos;

(E) facilita o acesso às informações contidas nas bases de dados especializadas, nacionais e estrangeiras. Permite a impressão e alteração dos documentos originais, de acordo com as necessidades do usuário.

44 - A avaliação de acervos e serviços deve ser feita em função das necessidades dos usuários.  Dentre as cinco leis da biblioteconomia de Ranganathan, a que expressa esse princípio é:

(A) a cada livro o seu leitor;

(B) a cada leitor o seu livro;

(C) os livros são para usar; 

(D) poupe o tempo do leitor;

(E) a biblioteca é um organismo vivo.

45 - Uma das principais categorias em que se dividem os estudos de uso de catálogos é:

(A) determinação da proporção dos clientes da biblioteca que fazem uso do catálogo;

(B) identificação das pessoas que não usam o catálogo;

(C) identificação junto aos clientes do grau de frustração no uso do catálogo; 

(D) determinação do percentual de buscas de item conhecido;  

(E) identificação do percentual de buscas por  assunto.

46 - A leis bibliométricas geralmente são conhecidas pelo nome de seus formuladores. A lei que descreve a distribuição da literatura periódica numa área específica é conhecida como lei de:

(A) Zipf;

(B) Goffman;

(C) Lotka;

(D) Bradford;

(E) Hawthorne.

47 - O Planejamento Estratégico  tem várias metodologias. O estágio que descreve o que a Unidade de Informação  deveria fazer em conformidade com as obrigações institucionais estabelecidas nos documentos que a formalizam ( estatutos, regimentos) é chamada de:

(A) missão;

(B) mandatos organizacionais; 

(C) análise do ambiente interno; 

(D) propostas estratégicas;

(E) análise do ambiente externo.

48 - Em resumo, segundo Bradford, poder-se-ia dizer que no início a biblioteconomia, a documentação e a custódia dos arquivos eram atividades agrupadas. Muito cedo, porém começaram a dividir os que se interessavam por essas três atividades. Assim, nos fins do séc. XIX/início do séc. XX as linhas de evolução da biblioteconomia e documentação começaram a se bifurcar devido:

(A) às divergências nos padrões para o tratamento e recuperação dos documentos; 

(B) ao suporte da informação, isto é, diferentes tipos de documentos e novos sistemas de classificação bibliográfica;

(C) ao incremento do uso de novas tecnologias para o tratamento dos documentos;

(D) à preocupação dos bibliotecários com o incremento de bibliotecas públicas e distanciamento com os problemas de organização bibliográfica;

(E) a que documentalistas e arquivistas formaram comissões para o estudo de documentos não bibliográficos, e a preocupação central dos bibliotecários era o uso dos documentos.

49 - As entradas para entidades de caráter temporário, tais como: conferências, congressos, simpósios – são feitas pelo(a):

(A) entidade patrocinadora;

(B) editor;

(C) seu nome, diretamente;

(D) primeiro autor citado na publicação;

(E) título do primeiro trabalho incluído na publicação.

50 - A entrada principal de coletânea com título coletivo será pelo:

(A) coordenador da coletânea;

(B) compilador;

(C) entrada pelo editor;

(D) título coletivo; 

(E) primeiro colaborador citado. 

51 - A distinção entre as expressões catalogação de assunto e indexação de assuntos, uma delas referindo-se a itens bibliográficos completos e a outra a partes de itens é,  segundo Lancaster, artificial, enganosa e incongruente. Assim, deve ser substituída pela expressão:

(A) indexação completa; 

(B) representação da informação;

(C) análise de documentos;

(D) indexação exaustiva;

(E) indexação de assuntos.

52 - Mecanismo para a recuperação da informação automatizada pela busca de grafias alternativas de palavras, fazendo combinações mesmo quando as palavras estão grafadas erradamente. Trata-se de busca:

(A) difusa;

(B) booleana;

(C) por conceito;

(D) por palavra-chave;

(E) por proximidade.

53 - Análise crítica de um documento, que aborda, de forma sintética, seus aspectos positivos e negativos:
(A) resumo modular;

(B) revisão;

(C) recensão;

(D) resumo estruturado;

(E) literatura concisa.

54 - Obras que relacionam fontes de informação sobre determinado assunto, incluindo comentários sobre o material citado e apresentando uma visão geral da produção bibliográfica daquela área. O objetivo dessas obras é com o conjunto de materiais que compõem a produção bibliográfica e não documentos individuais; trata-se de:

(A) bibliografias;

(B) guias de literatura;

(C) bibliografias de bibliografias;

(D) repertórios bibliográficos;

(E) índices de citações.

55 - De acordo com Langridge, qualquer sistema de classificação bibliográfica geral deve ter três partes, são elas:
(A) vocabulário, estrutura, índice;

(B) estrutura, regras de formação e uso, sintaxe;

(C) índice, estrutura notacional e vocabulário verbal;

(D) tabelas, regras para uso, índice; 

(E) estrutura notacional, regras de formação e uso.

56 - A indexação por extração e por atribuição ocorrem na seguinte etapa:  

(A) interpretação do texto;

(B) leitura do texto;

(C) tradução dos termos;

(D) seleção dos termos; 

(E) análise do texto.

57 - Assinale o elemento comum e primordial entre as linguagens naturais e as linguagens de indexação:

(A) proximidade terminológica e rede sindética;

(B) rede sindética e recorte da realidade empírica;

(C) subjetividade contextual e rede sindética;

(D) relação entre os conceitos e proximidade da terminologia;

(E) universalidade da função referencial, isto é, a natureza simbólica de signo.

58 - Em relação às linguagens naturais, as linguagens de indexação podem ser qualificadas como:

(A) metalinguagem;

(B) denotativas;

(C) conotativas;

(D) de ordem direta;

(E) de ordem inversa.

59 - De acordo com Dahlberg , as relações entre os conceitos de uma linguagem de indexação são:
(A) lógica, hierárquica, partitiva, de oposição, funcional;

(B) de oposição, associativa, genérica partitiva, equivalência;

(C) partitiva, específica partitiva, associativa, de oposição;

(D) hierárquica, específica partitiva, de oposição, equivalência;

(E) associativa, hierárquica, genérico/específica.

60 - A vinculação entre as linguagens documentárias permite que um conceito expresso por um termo em uma linguagem possa ser expresso por um descritor equivalente em outra linguagem documentária. Esta vinculação é denominada:   

(A) denotação entre os termos (descritores) das linguagens documentárias;

(B) listas de termos autorizados das linguagens documentárias; 

(C) compatibilidade entre as linguagens documentárias;

(D) remissiva entre as linguagens documentárias;

(E) conotação entre os termos (descritores) das linguagens documentárias.
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